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branca d'esse homem sublime, se- Sublime e extraordinario des- hespanhoes e os austríacos, for-

ra um balsamo salutar para as l'e- _prendimentoL . . marem um circulo de ferro aos re-

rtdas que recebamos no combate, A sua resposta foi: «Os italia- voltosos. É contra esses, os napo-

e uma licção que servml para nos nos pegaram em armas, unicamen- litanos, que Garibaldi, principal-

arreigar no coração os santos prin- 'te porque a liberdade estava em mente se vira e bate-os om Pales-

cipios da liberdade, da_ justiça, da perigo.) Resposta de heroes l Mas tina e em Velletri.

generOSIdade e do patriotismo. o heroe não descança. Mal tinha Sabe de Roma com 5:000 ho-
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&AVEIRQ anne (501ml) 15000 rs.; semestre (25 IL“)

rs.

FÓRA D'AVEIBO: anne (50 11.“) “$125 rs.; semestre (25

me) 57o rs.
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no mesmo sitio nem exercer uma ;

só prolissão.

De S. Francisco passou a Chi- _ l

na, da China passou ao Peru, t .

d'aqui a Italia, que o atrahiu irre-

sistívelmente. Então compra um:

propridade da ilha de Caprera, aon~ .w
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Está de lucto a democracia uni-

:_. versal. 0 coração republicano sor_ A RED AC ÃO , acabado de_ salvar a pequena repu- mens'aproximadamente entre in-_ de morreu ha dias. É n'esta ilha, ›. 1

fm“ um golpe profundo_ Morre“ - Ç - . blica americana, já se v1a_obrigado fantena e cavallaria. Perseguido aonde vivia como agricultor, qui

Garibaldi, o heroe de cem bata- _+__
a correr as armas. .›\ Italia, a sua como uma besta fera consegue, os acontecimentos de 1859 o foram '

encontrar.

0 Piemonte rompe as suas re-

lações com a Austria. Garibald.

poe a sua espada a disposição dl ,_. W

conde de Cavour, que lh'a acceita

entregando-lhe o commando

caçadores do Alpe em numero de ' ,v1

3:400. A 28de Maio, depois de ter

combatido heroicamente, entra eu. -7 '.-

Varese em quanto os austríacos t

esperavam em Arona. E até o ge- 7 '

neral Urban, apodcra-se de Côme. u

occupa Bergame, Lonato, Brescia “

e avança para o Tyrol.

A paz de Villa Franca obriga-t

a depor as armas, mas por pouci

tempo. Protesto n'essa occasiãi

energicamente contra a cessão dt ,

Nice, sua terra natal, á França. u

Uma nova revolta dos Siciliano: _'

contra o rei de Napoles rebenta.

Garibaldi organisa uma expe-

dição com o dinheiro d*uma subs-

ladrão e um bandido. A cabeça do cripção e tem o arrojo de se em 7“

bandido é posta a preçoe condem- barrar secretamente em Genova l'lL

nado a morte todo aquelle que lhe Lombardo e no Piemonte, na noite

der pão, fogo ou agua, ou a a1- de 5 para 6 de Maio de 1860, um'-

guem que o acompanhasse. “ comente com mile cem homens. t.

Garibaldi,- sem pão, sem agua il desembarcaa expedição em Mar- .

e sem fogo vaguea no monte como sala, na Sicília, e torna immedia-

o lobo, para escapar a morte. Po- tamente a montanha, onde se ih(

bre Garibaldi, que ainda te faltava foram unir muitos sicilianos. A

o golpe mais fundol e 26 atrahe fora de Palermo. A.

Anita, a pobre Anita, a heroiq por Ulll ataque tingido, o exercit

ca Anita não podia mais. Morreu“ napolitniw e penetra n'aquella cida- ^ '

là na selva, sem pão sem fogo e 'de a 27. A guerra, reconhecida pe-

sem asylo. Maldição. lo nome de guerra das duas Sici-

Garibaldi estanca as lagriinasvl'lias durou alguns mezes, que fo- É 5

e jura sobre aquelle corpo querido, g ram para o general uma serie da .

que o vingaria, todos os seus ami-l triumplios. _ .

gos são fusilados, mas elle, final-.I. A 7 de Setembro entra victo-

mente, ganha um paiz amigo. Es-_ rioso em Napoles no meio do deli- a

tava tudo perdido e Garibaldi cho- rio da população; a l d”0utubri í

rava as desgraças da patria ama- repelle umataque de Francisco 2.°

da. Sim, n'aquellecoração tão gran- 'a 15 assigna um decreto anexan ,

de, tão extraordinario, tão unicotdo as duas Sicilias ao reino d'lta- i.

haviam sentimentos nobilissimos,llia,a 7 de Novembro a resenta Víc- :-

mas entre todos sobresahia o-dotor Manuel ao povo e Napoles.

amor da patria. O rei, pasmado de tanta cora-

a: :a gem, de tanta audacia, de tanto pa-

* triotismo, de tanto amor, voltou-sc a

A lucia estava terminada, eGa- para o general republicano e dis- i

ribaldi precisava ganhar pão para se-lhe: «Garibaldil devo-tee reino

comer. Mil oito centos e quarenta escolhe d'elle a parte que quizeres

e oito era uma data brilhantissima «Senhor, eu nada quero fiz l

na sua brilhantissima vida. Desfei- meu dever» ,

tas uma a uma as mais caras es- E fugiu, envergonhado de tan-

peranças, que restava? tas acclamações, a refugiar-se en

0 traballio honrado para viver Gaprera, a pobre ilha quasi deser'

honradamente, nada mais. Por is- ta que lhe dava socego e paz nv

so emigrou para a America, ater- meio dos seus trabalhos auricolos ,5

ra fertil e rica por excellencia. Se- Que espartano, que aluia aquel- 'fil

gunda vez seacolhia ao novo mun- la l. . . ;,r'

do. Fez-se cereeiro. Como e bella a: .a ,4

a vida d'este homem! Viajou mui- »a

to. Aquella natureza era irrequie- Mas a sua obra ainda não es- 'A

ta e buliçosa não o deixava parar tava completa. Elle não era só ita- í

querida e amada Italia, precisava

d'elllfe;1 os'. temopos tristesde

_ . ma a a os e 8. coração a

(Trama biographmos) sua linda patria vertia sangue. Pio

Garibaldi nasceu em Nice a I¡ IX, o grande clerical do futuro, o

de Julho de 4804. Seus paes eram biltre da padralhada, tinha sido

marinheiros e elle proprio o foi_ eleito ha poucoe gosava de reputa-

Em 1832 liliou-se na sociedade se- ção überal- Os sonhadores, os nte-

creta da !com Italia, fundada e pistas, os ingenuos tinham-no como

dirigida por Manim_ implicado o conciliador da democracia com a

n'uma tentativa de revolução emi- epoca. Garibaldi tambem acreditou

grou para França, D'ahi offereceu na boa fe do rei dos padres. Bre-

os seus serviços ao bey de mms vemente se achou enganado. Par-

mas em breve se desgostou do po- tio de Montevideo com '[00 compa-

vo do oriente, cujo temperamento triotas no navio Sportv-?ua que tra-

era muito diderente do seu. Pas- :ía a bandeira tricolor no alto dos

sou ao Brazil aonde commandou ¡Rastros-

um pequeno navio tripulado por Pisou novamente o solo italia-

emigrados italianos. no em em Junho de l848. Sulfe-

-NOve mezes depois, partiu pa- cou as convicções republicanas pa-

ra a provinçia do Rio Grande do ra salvar a Italia; OlIereceu os seus

Sul, a offerecer os seus serviços á serviços aorei Carlos Alberto, que

revolução. Ferido gravemente no lh'os recusou com meios palavras.

pescado por uma bala, que lh'o 0 republicano notabilissimo,jalen-

atravessou n'um combate naval, dario, não era simpathico ao rei ine-

foi feito prisioneiro, mas evadiu-se Dto.
-

assim que melhorou. Casou em se- O governo revolucionario de Mi-

guida com Anita, celebre america. lío recebeu-o de braços abertos e

na, que foi por sua vez uma heroi- consentiu-lhe que lcvantassc 32000

na, e que o acompanhou sempre homens. Mas o armisticio conclui-

na sua vida aventureira. do entre Carlos Alberto e Radetz-

Refugíado em Montevideu viu- ki e a entrada dos austríacos na

se obrigado a dar lições de algebraiLombardia inutilisou-lhe os esfor-

e_ geometria para matar a fome. Eiços. Garibaldi era, porém, d'aquel-

ntessa occasião que Rozas, o dicta- les athletos, que só caem no cam-

dor, ¡ntenta conquistar o Uruguay. po exhaustos de força. Nega-se z

Garibaldi defensor sempre dos embainhar a espada, e desespera-

opprimidos entra na lucta contra do com a victoria austríaca para

o feroz dictador. Investido no com- não ceder, encerra-se com Anita e

mando d'um brigue, d'uma corve- os seus bravos em Oseppo e resis-

ta e (rum cutter, tripulados porte '21 dias. Cheio de fome, que não

italianos, força a entrada de Para-4.o incommodava pela primeira vez,

na, mas asua tlotilba encalha n'um.'lança-se as linhas inimigas no au~

banco d'areia vendo-se obrigado a ge do furor com meia duzia de bra-

sustentar durante trez dias um vos, atravessa-as, chega a Arona,

combate terrivel contra a esquadra apodera-se de canhões de dois va-

argentina, no lim dos quaes fugiu pores austríacos e obra prodígios

nas canoas fazendo saltar os seus de valor em Varese eOlgiata.

navios por os ares com uma ex- Esta coragem e este patriotis-

plosão.
mo, unico na historia da humani-

Entra em Montevideo, que o dade, espantam o mundo inteiro.

general argentino Oribe apertava Vae para continuarmessa lucia ti-

estreitamente, e tentando o com-_ tanica contra os austríacos, quan-

mando da legiãoitaliana salva, junc- do recebe a noticia da mudança de

tamento com o coronel Thibant,_lprocedimento politico do pontífice

commandante da legião franceza,!_e da fuga d'esse covarde Mastai.

a capital do Uruguay. Um dosseuanom Dall“ Ougaro ;corre a Roma

mais brilhantes feitos d'armasn'es- onde c encarregado de levantar

ta campanha e o de Salta. 0 g0- uma nova legião e nomeado ao

verno do Uruguay ordenou que a mesmo tempo membro da Assem-

sua data fosso' escripta em lettraslbleia Constituinte. N'esta vota com

d'ouro na bandeira da legião e de; penthusiasmo a proclamação da Re-

clarou-o benemerito da patria. E! publica.

n'essa occasião feito general da lie-i Roma e cercada e Garibaldi faz

publica, que em attenção aos seus' proezas incriveis. Os napolitanos

serviços lhe offerece terras e reba- aproximam-se tambem da cidade

nhos. Tudo recusou. “santa, para, com os francezes, os

abrir uma passagem atravez de

tantos perigos, atravessa as Lega-

ções e a Toscana e refugia-se na

pequena republica de S. Marinho.

Abi, Garibaldi, sem pão, sem asy-

lo, sem viveres, sem nada, com

forças cada vez mais numerosos na

sua rectaguarda, licencéa os seus

soldados, que o não eriam lar-

gar, porque o amavam ouçamente.,

Ainda assim não desanima. Freta

treze barcos de pesca, mette-se,

nelles com trezentos homens e faz-

se de vela para Veneza,_ que ainda

resistia-heroicamente. E alcançado

no mar por a esquadra austriaca,

e lhe destroe os barcos quasi to-

os. Um anjo bom proteje o gran-

de patriota.

Elle salva-se e alcança aterra

com a mulher, os iilhose trez com-

panheiros.

É tido e apregoado como um'

I lbas, o defensor lendario de todos

os opprimidos, o inimigo do Papa,

a o grande republicano. Um córo de

exclamações tristes se ergue por

toda a parte.

0 mundo veste crepes. A bu-

manidade debruça-se chorosa sobre

um tumulo a querer abraçar um

cadaver. Nós nunca vimos, que o

corpo inerte d'algum rei levasse

' -' .atraz de si um cortejo tão enorme.

3 O filho do pobre marinheiro de

Nice deixa perdidos na sombra to-

" l dos os reis do Universo.

Nós nunca vimos a multidão

_ii atropellar-se assim junto ”ao tumu-

\ lo de nenhum imperante. Os fune-

nes do soldado valente são mais

extraordinarios, que os de todos

os reis conhecidos. A nossa bra-

! . se e curta, porque a nossa Or e

enorme. Não ha palavras para fal-

lar de Garibaldi. Nem mesmo lia

recursos na rhetorica. Elle e incom-

paravel, e unico. Não podemos nem

sabemos dizer mais.

' Mas podemos e devemos fallar

da nossa camara.

A camara dos deputados por-

tuguezes regeitou o voto de senti-

mento pela morte de Jose Gari-

' baldi.

Estaes no vosso campo, villõesl

- Fosteis coberentes, saltimbancos!

a Quem vota a tratada de Salamanca

' e de Torres, a de Villa Fernando;

quem approva a eleição d'Angoche

e os impostos; quem se associa de

má vontade as festas nacionaes,

não podia sentir a morte d“Im va-

lente, um generoso, um humanita-

rio, um martyr.

Muito bem, senhores deputa-

dos da nação portugueza. A me-

moria de Garibaldi não foi man-

chada, felizmente. Poucas palavras

mais. Para aquelle que foi demo-

crata e que e hoje um renegado

indigno, para aquelle que foi o pri-

meiro a erguer-se contra a mani-

_ festação a Garibaldi, para aquelle

l , e não levantou um cartel de

1 esaiio que lhe atiraram aos pés,

todo o nosso desprezo. E um des-

graçado. E cá licamos tranquillos

no nosso posto.

N'esta pequena demonstração

'ie sentimento pela morte de Jose

Garibaldi, que não pertence só á

talia, mas tambem a humanidade,

icamos convencidos de que somos

acompanhados por todos os de-

mocratas do districto de Aveiro.

Unamo-nos todos para nos desco-

brirmos reSpeitosamente perante o

;adaver do grande republicano,

me a historia gloriñca e a lem-
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liar ›, era'o camjeão generoso da exagerader! Sinto-o deveras por- dos revolucionarios que_ são, em

pane imfeliz da humamdade. A que essa cognonimação popular, verdade, uns su

generalisada ao ponto de todaagen- estão contentes!França, aquella França sublime que

tem chorado todas as miserias da

humanidade, valendo a todas quan-

partido as grandes crenças e os gran-

des principios, chorava por uma

vez as proprias desgraças e roja-

va-se aos pes das nações podero-

sas implorando compaixão. Todas

e todos foram surdos, excepto um

liomoin. O solitario de Caprera en-

clmga as lagrimas, que vertia ao

ver as infelicidades da sua amiga

leal, e corre em seu auxilio.

A 8 (Illutubro de 1870 chega

a Tours e olierece 'os seus serviços

á Republica. Esta acceita-os e Gam-

bctta (lá-lite o commando d'um pe-

O

te a serio ou por chalaça a usar

tancia do grotesco nas procissões.

Sem embargo pode succederi

uma cousa: que a farpella nova*

que mandáram fazer 30 8311010¡ lhe“dcve cuidar ímn'iediatamente de

me 0 “10'13“19“me aqueua de' mandar metter no Limoeiro toda a

signação. Nesse casoo sancto per-'

de 0 se“ caracter Pandego e POD“” existente, por que tem do seu la-

lar passandoá categoria des san-f

tos anonymos e sensaborões; e tor-'g

“am-Se ¡DULBÍSÉI 8011331230510 da ca'isava que vinha prestar um gram

mara Municipal, e a licenças do Ar-g

cebispo metropolitano .e de nosso.

Vigario Geral para o reaparecimentoi

de S.. Christovam na Procissão. E

queno corpo d'exercito. Faziam par- nesse'caso *so uma tesoura incle-

to do seu estado maior os seus: mente ou uma "'braguilha escanea-

dois lilhos Menotti e Ricciotti e o rada re'stituirá ao Hercules .chris-

sen genro Canzio. A ii) do Novem- tão o brilho pleno, simpatica e di-

lJl'O uma columna do seu exercito, lecto da sua tradição local.

commandaila por seu filho liicciotti, Porque o symbolismo tem esta

derrota 800 prussianos em Chatil- exigencia: não admitte fracciona~

lou-sur-Seine; a 27 ataca elle pro- mento. E o povo, na intransigencia

prio Dijou e derrota sob os seus do seu fanatismo, é capaz de inti-

nuu'os o general prussiano Wer-

der.

Era tarde, Paris capitulou e a

França agradeceu-lhelelegendo-o seu

representante na Assemblea nacio-

nal por 2002000 votos.

Povo, aprende na vida dos gran-

des homens como se combate pela

patria pela honra e pela liberdade.

Quando ouvires fallar em Garibal-

4 di, o grande republicano descobre-

te. Esse homem foi o mais hona-

nulo, o mais desínteressado, o mais

digno do seculo XIX.

_-+-_

ll PROCISSÃO

DO CüllPO DE DEUS
Estamos em vespera de a ver-

mos. 0 vento norte sopra com vi-

vacidade e atíasta as nuvens _pre-

nhes para longe, troçaudo-as desa-

piedadamente.

S. Jorge poderá por estas ruas

tora durante umas boas trez horas,

comi-ando na tarraxa da sella, ca-

becear e bambolear-se sobre a sua

branca cavallidade. Os seus caval-

los de batalha poderão massar-se

e desanimar debaixo dos telizes

pulverulentos e rapados. Os tam-

horileiros de Esgueira poderão mos-

trar as suas fardas e barretinas de

melicianos, e rufar a fazerem do-

res de cabeça. O pagem do santo

cavalleiro poderá fartar-se na mi-

seria da l'atiota disparatada e da

pileca reles.

E sobretudo, para jubila com-

pleto da terra, é das aldeas visi-

nhas e remotas, reaparecerá S.

Christovam condemnado, ha alguns

annos a esta parte, a jazer despi-

do, em ripa nua, em algum soce-

gado recanto ecclesiastico, onde as

aranhas com um pudor nunca as-

saz louvado o cobririam com os

seus maravilhosos tecidos; condom-

nado a degrodo perpetuo, ao frio

e a jejunsf Pobre Oii'erus, quanta

fomiuha não tem elle passado! El-

le que no dia do Corpo de Deus

tirava o seu ventre de miserias abo-

toando-se com duzías de metades

de boroas! E que bem fazia por

meia boroa: dava a outra meia a

virtude de matar as sezões! Houve

por ventura medico tão generoso e

desinteressado que receitasse rece-

beuio por paga metade do reme-

dio ?l

Pois bem! A felicidade cobre-

nos com a sua aza protectora. E.-

te anna diininuirão as sezões, e

assim ficar» ministerio deminigado

de rogalar os nossos lavradores de

arroz com os mimos que destribuio

pelo: arredores de Coimbra.

Teremos na rua o santo da. . .

Quanto sinto não ter coragem pa-

ra escrevi-:r essa designação pitto-

rosca, de uma expriwsão brutal,

vil, immumla, depravada, obsce-

na, engrandecida por um suiIixo

mar a execução dessa lei sob pe-

na de tirar S. Christovam da lista

dos santos, sob pena de lhe fazer,

o que nem o Pontífice pode; des-

canonisal-o.

Se o fato novo não correspon-

de á tradição ode calcular que o

Arcebispo metropolitano se veja

na necessidade de restituir ao san-

to todo o grotesco obsceno do ty-

po tradicional.

Entretanto em França castigam-

_se as publicações pornographicas.

7--6-82.

CARLOS FARIA.

_+-_

ll Bllililll i MUSICA

De Lisboa chegam-nos todos os

põem em sobresalto e nos fazem

scismar no futuro que está reser-|

vado a esta nação! Parece que um;

novo 93 atravessa um paiz que,

minade d'uma outro extremo pelo,

jesuitismo soh todas as formas, não¡

tem rasão nenhuma para se quei-¡

xar, visto que e um dos mais bem,

governados. O paiz que vive nas

condicções que descreve é o nosso,

e Portugal, e decerto ninguem se

atrevera a contradizer-me! Sim...

nos somos realmente muito feli-

zes l . . .

A' vista das noticias que o te-

legrapho e as correspondencias nos

transmittem da capital e mais que

claro que estamos na epocha do

terror!

Um sujeito que e muito alici-

çoado ás instituições vigentes fez-

-me hoje uma revelação curiosa,

mas eomonão me pediu segredo

eu passo a contal-a.

Attenção, pois:

-Marat, Robespierre, Danton,

Desmolíns e outros vultos da re-

volução franceza, foram vistos pe-

lo sujeito alludido, disfarçados em

_em que imaginam os srs., que

vinham disfarçados ?-. . . em ins-

trumentos de musica!!

O narrador dieste facto, foi mais

adiante na sua revelação: Os ins-

trumentos que serviam de disfar-,

ce aos revolucionarios francezesg

estavam em roda d'uma ineza so-'

bre a qual estava estendida uma

carta geographica de Portugal e,

mais ao lado um cartão com a ty-

pographia de Lisboa!

Combinavam tomar d,assalto o

.paço da Ajuda e conduzir in can-

ÃIÍÍIIPNZÍ o inquilino da casa ao cada-

falso apontado pelo sr. Emygdio

Navarro nos seus artigos Trap

Tord. Depois (Visto os instrumen-

tos iriam aos cafés lisbonenses, sol:

licitar o auxilio dos piannos ali em-;

pregados e seguiriam todos juntos'

até ao mercado de S. Bento onde¡

então haveria mosquitos por cordas'

e tudo'o mais que se pode esperar]

l

 

o POVO DE Amo

Ora imaginem como eu tiqqgã :ft-i

descuidadamente, dá a medida do quando ouvi tão extraordinaria ' A '

do pode, aquella França donde tem sentimento religioso; e da ..impor-\velaçãol

Eifectivamente o caso é serio e

quem ve probabilidades de perder

o seu querido ossinho orçamental,

canalha que se revelia contra o

do a Justiça e a Rasão.

Mas, agora me lembro, eu pen-

de serviço transmittindc a revela-

ção do tal sujeito para se tomarem

as necessarias precauções e ellas

já estão tomalasl Que decepção!

0 sr; Arri'ibas, decerto que já

sabe da historic, em vista das pro-

videncias postas em pratica por s.

ex.°.

Como sabem, o recente titular,

o recente vencedor da ctl-nlplnlhlt

dos archotes, prohibiu que nos pian-

nos lisbonenses se tocasse a Mar-

selhem, que Barilallo Pinheiro a

assobiasse, que os estudantes a

cantassem e que as pllylarmonicas

a entoasseml '

Está pois decididamente decla-

rada a guerra ú musica para bem

das instituições que nos fazem mal l

Ora pois, muito bem feito meu ca-

ro barão! Muito bem feito!

Não (lescance, descarregue so-

bre os inl'ames instrumentos mo-

narc/ztcidas todo o peso da sua co-

lera, illustre prai-este.

Para que alguem não imagine

que eu estou traçando do homem,

transcrevo aqui uma noticia que li

ha pouco n"um n.° do Jornal dos

Ridiculos, publicação velhissima de

que possuo um exemplar.. Eis a

noticia:

«Hontem pelas 9 e ![2 da noi-

te tocava na rua do. . . uma

«0 prevoste da cidade que pas-

sava na occasião foi mortalmente

l'erido por uma nota diaquelle' hvm-

no, despedida por uma requinta.

«Os funeraes tem lugar ás Ave»

Marias. »

_ Tambem já ouvi contar que

o som d'um pianno fiZera «Puma

vez morrer uni 'reil Portanto está

plenamente justiñcada a guerra á

musica que se declarou em Lisboa.

Antes de terminar, deixem-me

dizer-lhes uma coisa:

- Descobriu-se ultimamente

que cada arroba tem !li kilos e

688 prammas. . .

l- a grande regosijo por este.

facto.

CIRIACUS .

W_-

GAZETILIIA IM SEMANA

Quiz por força o Presidente

Que fosse na procissão

De Corpus Christi este anne

S. Christovão Aragão.

N'outro tempo o Campeão

Çonspirava contra o santo

O Campeão porque campas

Em campar agora tante“?l . .

Por lim venceu Campeão

E de novo enifarpelado

La foi o bom do santinho

N'um gallego empolleirado.

Foi de novo retocado _

Para carga não ser tamanha

Tiraram-lhe do cestado

Septe carradas de lenha.

E por serem de tal santo

As relíquias de primor

Foram coser as batatas

Do senhor padre prior.

CRI-CRI

--__*__

jeitos que nunca

P65
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dias noticias assustadores, que nos ¡amwnícm Mymm da Marsejhem,!
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'-'Meu coração aqui jaz, 'arma ruína

"Onde habitat¡ ironia, o 'vil phantasma,

Golfão anachoreta entre o miasina,

Perseguido - pela brisa crystallina;

O lyrío ri junto á bonina,

'Sú de raiva a minha alma abdica, pasma,

Porque a tristeza famulcnta traz-m'a

Nas din'as garras d'ave de rapina.

Meu coração aqui, sob esta alfombra

Dos pallidos desilens, justos ciumes,

Adora morto e frio a tua sombra.

Até. que ciniim-oliccus t-os meu.: queixumes

'Te despertam o choro, que me” assombra

Envolvendoo cadaver _em perfumes!

MELLO FREITAS.

--_*-__

0 CÃO DE BÚRDO

A cerração é-densa. 0 pobre hiato

Sem li-mo, desarvora na rel'rega;

Penetra na escotilha a onda cega,

Alquebra-sc o baixei no duro embate; _

A trovoada estala, a proa abate;

No oscaler a marina ao ceu se apego,

Este a vida infeliz surda

Que as_ lagrimas não bastam [fra resgate l. .

Um cão hirsuto, magro,

lhe nega,

avermelhado,

Com olhos chorosos, tlamejantes,

Que brilham como negros diamantes,

Late com desespero, busca a nado,

Mergulhe entre. os cadavcrcs boiantes,

t 0 dono ei'icontra, e niari

_-_-_.+_._

l CARTAS

Lisboa. 9 de junhoC

e estenuado.

MELLO mantras.

 

\zeniio a :ip-.illieose do desinteressa-

do e grande revolucianarío italiano,

lamentando tambem que a camara

dos deputados houvesse regeitado,

nom seqneraslmittido :i discussão,

o voto de sentimento que ali foi

Realisou-se lionteni o comic-io,prupmm_

popular promovido por um grupo

'de homens alheios as luctas qua-

tidianas da politica ecom o lim de

ilavrar um protesto, contra a Sala-

so havia clzonccliulo na sessão da

feira. Cinco a seis mil cídadãosfo-

ram ali protestar contra esta emais

uma vez contra todas as tralican-

cias com que os governos monar-

chicos, sem distincção, teem leva-

do este paiz aoostado de abatimen-

to e de ruína actual. A Penitencia-

ria', o campo de Tancos, o arma-

mento do exercito, o tractado de

Lourenço Marques, a questão Zam-

.beziu, a Salamancada, a Villa Fer

nando, otractado de Torres, tOdIÍtS

estes escandalos em que são con-

nivenies regeneradores e progres-

sistas l'oram recordados pelos ora do-

resrejjiublicanos ea assembleia em

pessoa accla mava deliranteniente.

Presidiu ao comício o sr. Can-

dido Albino de Sousa Pereira etlu-

-nha c serviram de secretarios Ce-

sar Correia eMoraes Cardoso.

Depois do presidente expor o

lim da reunião subiram para o ta-

 

blade onde estava constituida a me-'

za e d'onde fallaram os oradores,

os nossos correligionarigs Manuel

d'Arriaga, Magalhães Lima. Silva

Lisboa, Augusto de Figueiredo e

outros que foram alvo d'uma en-

thusiastica e prolongada salva de pal-

mas. Ainda antes de se entrar na

ordem do trabalho para que fora

_convocado o comício o sr. Agostinho

da Silva propoz, l'undamentando es-

sa sua proposta com umas consi-

derações eloqnentes 'acerca do hc-

roico caudilho da democracia que

a humanidade acaba de perdi-r. que

se Iançasse na acta um voto de

'profundo sentimento pela morte do

.lose Garibaldi. Foi calnz'osamente

apprOvado. Depois todos os orado-

imancada que a carneiro da' mare»

camara dos deputados de quarta-i

Fallon em primrúro logar o sr.

Saraiva de Carvalho que fez uma

breve historia da :Salainancadmum

breve resumo do seu succulento

discount que prendeu a attenção pu-

lilica durante duas sessões no par-

lamento. Depois l'allou o sr. Piu-hei-

ro Cimo“:is que foi muito applaudi-

do quando se referiu com indigna- '

ção :is cspoliarões que em nome

de uma maioria inconsciente, um

governo nefasto perpetra todos os

àdiüS, e quando lembrou que um po-

vo que faz -as commemorações ci-

vicas de Camões e de Pombal,era

capuz ainda de se rehabilitar, de

zelar os seus direitos oil'endidos o

menosprezados.

O nosso correligionario Eduar-

do Maia disse que os 2700 contos

não eram dados á Hespanha para

construir .um caminho de ferro,

lmas sim a meia duzia de especu-

_ladores mercantis do Porto, que

era isso que mais o indignava; apre-

sentou uma proposta para que se-

ja nomeada uma commissão de 21

membro para evitar por todos os

meios legaes que atratantada de Sa-

lamanca não passe na camara dos

pares. Esta proposta foi approvada

'no lim do comicioe a meza incum-

' bida de lhe dar execução. Não trans-

crevo a proposta para aquí por ser

intensa, assim como tambem me

limito a dar aos leitores do Povo

de Aveiro a simples noticia do co,-

micio realisado hontem. Nos jor-

innes sahidos hontem á noute e ho-

je de manhã encontrarão largasno-

ticias, principalmente no Correio

da, Noute e no Scoulo.

Os nossos correligíonarios Au-

gusto de Figueiredo, Manuel diAr-

l

l 
riaga e Magalhães Lima, verber'a-

íraram eloquente e energicameute

todas as tralicancias commettidàs

periodos os partidos monarchicos

do nosso systema constitucional)

res mais ou menos se referiram cada um ao terminar a sua oração

nos seus discursos a Garibaldi, fa- e mesmo no decurso d”ella recebi¡
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do auditorio unanimesc freneticos

applausos.

Figueiredo desejou saber da op-

posição parlamentar monarchica se

por ventura suliisse ao poder, ac-

ceítaria ou não a Salamancada a0¡

que lhe respondeu o sr. Marianno

de Carvalho em nome da mesma

opposição que--nada acceitaria.

Comquanto esta aflirmação fosse

clara, precisa e feita em nome de

dous partidos politicos, o progres-

sista e o constituinte, perante umas

seis mil pessoas, nós temos todos¡

os motivos para não a acreditar-:

mos senão se ella vier a ter a sua

realisação pratica. E isto porque

nos lembramos das promessas fei-

tas no comício do Casino, das pro-

messas feitas no comício do circo

de Price, e das promessas feitas

no programma da Granja. E todas

estas promessas nunca foram cum-

pridas; os heroes de LourençoMar-*

ques no comício de hontem vieram

ainda mais uma vez armar a po-

pularidade para oassalto ao poder,

ou não “I

E o que veremos.

Ainda fallaram tambem muito,

energicamente e muito applaudidos

os nossos correligionarios Nunes

da Motta, João Alcantara e o en-

thusiasta e sincero orador popular

Agostinho da Silva, que'collocan-

do-se no seu ponto de vista politi-

' ca e sempre revelando muito bom

senso, disse que esta questão de

Salamanca era tambem umaques-

tio do capital, uma ganancia dos

 

5 010 e que o povo que não man-i

dava ao parlamento quem devia

mandar era quem tinha a culpa de

tudo.

No comicio de hontem provou-

se ainda outra vez que a opinião

do povo de Lisboa e profundamen-

te democratica. Os 6 oradores re-

publicanos e populares eram sem-

pre applaudidos não só quando ap-

pareciam para fallarem mas tam-

bem tinham adhesão unanlme e

trabalhae na vossa obra, tudo para

maior gloria de Deus.

O sub-prefeito da Le Flecha

(França) foi excommungado pelo

abbade de Palesmes, por aquelle

senhor ter visitado um convento da

localidade, actualmente desoccupa-

do, em companhia d°nma senhora

e d'um cão! Soberbo. Ja as ex-

communhões andam assim aospon-

ta-pes.

O irmão Abre, das escolas chris-

tãs d'Alençon fracturou a perna

d'um dos seus discípulos, lançan-

do-o por uma janella de 75 centi-

metros d*altura. O meliante tendo-

se refugiado no convento de Sarthe

ahi foi preso pelos gendarmes.

Christo chamava a si os peque-

ninos; este então expulsa-os pela

janella partindo-lhes as pernas.

 

Um padreca d7uma congregação

religiosa de França e que tinha in-

ventado um licbr miraculoso, com

que fazia boa colheita, acaba de se

raspar raptando a seus paes uma

menina de treze annos.

A estas -horas jà o marmanjo

deve íracamínho do ceo. E S. Pe-

dro far-lhe-ha uma boa recepção.

Em Sevilha os jesuítas fizeram

uma parodia indecente ao centena-

iro de Murillo, o que deu em re-

sultado muita bordoada e muito rc-

boliço, vendo-se a canalha das sa-

chrístias obrigada a fugir, deixan-

do na rua as cruzes, pendões e mui-

tas alfaias do culto. Tambem e o

unico recurso como se elles ensi-

nam. Ainsolencia custou-lhes cara.

Ainda bem.

Um tartufo de nomeada da com-

muna de Saint-Jeande Losne (Fran-

ça) e mordomo de dez confrarias,

acaba de ser demittido do lugar

:que tinha a seu cargo, em virtude

 

franca da assembleia a tudo que

diziam; para os 3 oradores monar-

chicos, aasscmbleia tinha para el-

les uma certa reserva, e só a ap-

plaudia quando elles verberavam

os erros que são provenientes dos

governos monarchicos.

Foi uma imponente manifesta-

ção popular, uma allirmação clara

dos sentimentos democratícOs, das

aspirações republicanas da capital.

_ Sempre foram mettidos em

processo os 67 estudantes da esco-

la medica que assignaram o cele-

bre requerimento para que o Ar-

rohas fosse acamado.

- Constituíu-seba poucos dias

uma Associação de livres pensado-l

res, gremio que pode e deve pres-

tar relevantissimos serviços no sen-

tido da emancipação do povo por-

tuguez da tutela clerical.

-- Alem deste protesto contra

os jesuítas que se vão estendendo

por todo o paiz perante a crimino-

em conversação escandalosa com

uma menina de ft annos.

Um santarrão de cabo de es-

quadra.

_+-_

,O concelho municipal de Lyon

deliberou a suppressão dos emble-

mas -religiozos em todas as escolas

da cidade.

_.-_.-__

Notícias de Belem

A camara municipal symbolisa-

da em D. XarOpe continua a andar

despeitada por causa das corres-

pondencias desta localidade, publi-

cadas n”esse jornal e no Espectro

!Republicano Que tenham pacien-

cia. E' o meu dever desmascarar

O POVO DE AVEIRO
44 --7

rezas e umas orações no templo e

á porta fechada, onde concorrem

muitas mulheres; sendo as'entra-

das facultadas por meio de bilhe-

tes. A junta de parochia que olhe

para isto.

M. I), j

_+-

J

Vac-se muito 'brevemente cons-

tituir em Lisboa uma "inova socie-

dade de propaganda 'denominada

Associação dos Livres Pensadores.

Já foi nomeada uma commissão

para elaborar os estatutos. Folga-

mos immenso com esta prova de

iniciativa deveras sympathica,d”uma

pleiade de cidadãos dedicados e be-

nemeritos. Pela nossa parte a mais

intima e cordeal adhesão e todo o

nosso franco e modesto apoio a uma

tão grande ideia.

-_+_--

0 nosso estimavel collega 0

Co-ni-mbricense tem-se queixado jus-

tamente das íllegalidades pratica-

das pelo actual governador cívilde

Coimbra o sr. visconde d'Almeidi-

nha.

Domingo 11 de Junho @Nissa

 

que tudo lhe dava um aspecto de o derradeiro ceitil d'envolto com

ctown ~ sensaborão e idiota, mas algures-:restos,dedignidade

nunca dium santo do calendario ca-i A [adota todos sabem 'oque e,

tholico. Seguiam-se-lhe depois dois 'as suas consequencias e ostdesva-

compridos cordões de' írmandades rios adiicti 'os'olacinarites' q'iie'teem

com' as reSpectivas; insignias e li- occasionado. Para là entra-se hon-

«nalmente o tal Santo Grande, S.;rad0 e SnlÍR-Sütlk'illlttEÍI'O, entra-se

Christovam. A approximação de tãoldígno e sabe-sc pipio, entra-se ho-

extraordinarío vulto, as attonçñcs nesto e sabe-se um reles sevhmdija.

volviam-se todas para elle. Era um As aurtoridzules sabem tudo isto; '

rastilho de boccas abertas e um di- mas não ousam attcuder aos nos-

 

lnvio de ditos frescos e joviaes.

Quem não' havia de rir.

_ O bom do santarrão, o manc-

quim monstro,de olhar envidraça-

do, tez luminosa, rosto luzidio, olhar

desconfiado, maneiras desenipulig

das e imperiosas, ventre colossal,

dcnotando gravidez ou enfermida-

de secreta, hombres herculeos, com

uma resplandecente meia lua de

reles folhínha de lata no cocnruto

da cabeça e uma ampla sotaina de

baieta encarnado, pentlcndo-lhe das

_espadoas um balandrao azul de

Lcauda a moderna e caminhando ma-

gesta icnmcnte, com a imponente

gravidade d'uin vigoroso atldcta

dos aureos tempos do pagnnicmn.?

'l'udo isto tinha muito graça.

A camara municipal la seguia

 

Não o poupe ocollega. E' dar-

lhe para a frente. - -

vt..
í A companhia do Theatro de D.

Maria vem deünitivamente a 'Avei-

ro dar tres e'spectaculos, nos dias

i, 2 e 3 do proximo mez de julho.

  

de ser surprehendido na sachristia v

Bem vinda seja.

___*_-_-
-

Pedimos á camara municipal

para mandar limpar todas as sema-

nas a concha do chafariz do largo

do Espirito Santo que e 'um depo-

sito permanente de lodo e porca-

rias.,

E preciso olhar para isto.

_+__

Tivemos na quinta feira mais

um promenade catholico pelas ruas

da cidade. D'esta vez era a chama-

da procissão de Corpus Christi, de

antiquissima nomeada e de velha

usança. Para nos que não admitti-

mos as manifestações externas se-

jam de que culto for, arepellimos

uma procissão como esta, a mais

ridicula, pandega e apalhacada. Es-

te anno, depois de trez de ”Ausen-

cia, e graças á benevolencia sim-

ploria e saloia da cama-ra munici-

pal, reappareceu o lendario e pas-

palhão do Santo Grande e segundo

a Opinião do vulgoosantod'aquella

cousa. que não sabemos dizer

sem quebra do decoro e da moral.

Era um acontecimento. Sobretudo

um gaudio intimo para os boatos

e para os carollas. O povo das al-

taiubem atraz do palio com o scn›

rico pendão, levado por um verea-

dor substituto, um sujeito quasi

que microscopico e_ inoffensivo, que

[houve *por bémdeclartir, de parça-'

ria comalguns srs. camaristas, que

não tiguraría na procissão com os

seus calções e meias de seda e o

!resto do uniforme, se o bom do

santo não iigurasse tambem com

a sua nova farpclta.

Resta-nos perguntar ao lino cri-

terio catholico qual dos dois padres,

'era mais ajuisado esincero, se o ac-1

tual vigario geral facilitando epu-

gnando pela sahida do santo, se o ex-

vigario supprimindo-o? E comisto

' respondemos aquelles que nos per-t

guntaram se seríamos pelo santo

ou contra o santo.

---4-_-

' Tivemos tres recitas explendi-'

das, dadas pela companhia'lyrica

dtaliana com asoperas o Travtutor,

ía Favorita e a Sonmambzda. Não

fazemos commentarios. A compa-

nhia agradou muito e' foi bem re-

cebida. ' ' ' '

_+-

É o cumulo do desaforo patro-

cinado pelas auctoridades locaes.

“ Temos-nos insurgido contra a

jogatina ea jogatina continua livre-

mente sem repressão; temos esti-

gmatisado o procedimento da auc-

toridade e a anctoridade ri-se de

nos e faz causa commum com ovi-

cio. Improvisou-se para ahi um si-

mulacro de processo e o processo

 

publicidade.

os hypocrítase apontal-os a luz dai

A camara continua na mesma,

desprezando os seus deveres. Man-

deias e lugares circumvizinhos oc-'foi abaiado, ou pelo menos, foi um

correu em chusma com descantes protesto para aauctoridade encobrir

e namoricos á cidade. O sr. prosi- o seu pouco tino ou que ainda e

dente da camara mandou pregoei-,mais provavel para lançar um veoi

ros a Requeixo, Cacia, Murthozap sobre a impunidade d'uma troupe

sa índilferen a dos overnos econ-I

Ç g ' da barrer as ruas as 3 e !a horas
- tra o congresso catholico, pensa-se

tambem em rcalisar um grande co-

mício antí-jesuítico. Venha elle, nos

os republicanos precisamos de ve-

da tarde; não providenceia acerca

da falta' d°agua_ do nosso Chafariz,

e não ordena a construcção de en-

t

 

lar pela patria. A monarcbia e o

clericalismo são os seus dous ini-

migos. Luctemos com energia e

tenacidade para os eliminar.

_4_-

BELLEZAS OATHOLIOAS

Uma leiteira das proximidades

do Porto, na occasião em que se

dirigia para a cidade foi chamada

e instada pelas irmãs da caridade

do antigo hospicio da casa do

conde de Margaride para fins pou-

co dignos e decorosos. Um ban-

do destes corvos l'cmeas acercou-

se logo d'ella pretendendo sedu-

canamentos em muitos predios das

¡ruas mais centraes do concelho.

[Reclamamos providencias.

_Ainauguração do novo merca-

do e no dia 29 do proximo mez de

junho, justamente no proprio dia

;em que faz annos D. Xarope. Pro-

fjectam-se varios festejos e grandes

diScursos etc.

- Registou-se civilmente em

Oeiras no dia 22 de maio um filho

do cidadão Manuel Rodrigues Al-

ves dos Santos, recebendo o nome

de Raul Alves dos Santos. Foi o

primeiro registro civil, que teve lu-

gar n'este concelho.

- Realisou-se com effeito o

chamado arraial do Cruzeiro (FA-

etc., para advertir toda aquella san-

ta gente que viesse, que o santo

sabia, que vestia capa nova azul á

Luiz XIV e a sua faxa de setim

da mesma cor, com um laçarote

casquilho a cingir-lhe a-rotundida'de

disforme. Portanto püz-se tudo em

campo a voz do reclame.

Abria o prestito religioso meia

duzia de cavallidades maneando as

caudas compassadamente e enxo-

tando uma ou outra vez os in-

sectos volatis e importunos que as

perseguiam aqui e acolá. chuia-

se-lhe um marmanjo, pagem, ou

coisa que o valha, que levava uma

bandeirola, tambem montado n“um

burrico.

Depois o santo guerreiro, S.

Jorge toscamente empoleirado em

uma pinoim resaiviada, cumprind-

do e equilibrado por uma tarraxa

 

de pantomimos arruinados de brios

e de dinheiro. O sr.“ adminis-

trador sabe perfeitamente _que_ se

íjoga a batota. O sr. Governador

civil ainda o sabe melhor. Mas ol

:primeiro d'estes srs. prefere_ com-

prometter o seu zelo e a sua repu-

tação e o segundo renegar cobar-

demente o seu passado c o seu li-*

bcralismo, como em m'iiitos actos

da sua vida publica. Ora nós que-

remos que se acabe por uma vez

jcom essa espelunca da rua dos Mer-

'cadores, onde se reune todas asi_

noites uma sucia de marialvas dis-r'

solutos e de -faias sem dinheiro,

sos justos sismo-res, vi 'am-nos as

costas e ainiíla por ironia, vão con- “

l'rnteruisar Com os dignissimos fre- "

quentadores diessa emporcalhada

baiuca. 0 governador civil e o ad-

ministradm'do concelho sabem mui-

to bem que essas touradas'queahi '

se teem dado são um laço e um

protesto para alímentare auctorisar l

o jogo. Um laço para os tocamos e

nm protesto para callar a opinião

publica e para tapar a boccaáauc-

torídadc. .

Portanto hoje mais que nunca

exigimos que se deem providencias:

energicas, decididase radicaes para

se acabar por uma vez com essa'

immoralidade social,que para ahi

se pavoneia 'impunemente n'uma'

diessas denominadas casas de pas-

to, a pouco montada na rua 'dos

Mercadores. __

Que o sr.'gover'nador' civil e o

sr. administrador do concelho nos

ouçam, senão esta aqui ojornal

para os desmascarar. a -

. .

Ctmtinua aberta' a exposição

districtal. A commissão promotora

d'aquelle sympathico certamen as- .

sim o houve por bem deliberar.

No dia 45 do corrente fecha pois

definitivamente. Quem ainda não

visitou aquella casa, ou mesmo

quem não apreciou devidamente

tudo o que se lá acha, desposto

com um 'certo aceio, esmero cui-

dado e bom gosto devo fazei-o por

não se pode arrepender de ter des-

pendido* inutilmente; o seu teran

e o seuIdinhei'ro. Visite-se: a-- Expo-z

sição. E o dever de todoroindivi-

duo illustrado e ,patriota.

____+;_-_ .

O sr. Thomé Pereira Veiga ze-

loso agente da fabrica Singer aca-.h

ba de soil'rer um desfalque de ce'r- i

c¡ de duzentos mil reis, provenien-

te dum roubo feito por Alfredo

Ferreira Marques, empregado am-

bulante que andava pelo districto'

com um sortido' de ' niachinas.

As auctoridades_ já receberam

informações para procederem á cap-

tura do criminoso. '

_._+--

Pitades

Um pregador dizia:

› -- S. l-'elix, a quem tinham

cortado a cabeça, agarrou n'ella,

beijou-a e collocou-a em _seguida_ r

no Pescoço. j ' -

- E com que bocca a beijou, ~

perguntou um ouvinte “P

_ Ora essa, replica o prega-

dor sem se desconcertar-wm a

bocca do estomago: ' - . -

 

Urna actriz' muito conhecida es- _

tava com as dores da maternidade.

A apresentação era boa, mas a

criança tinha difii'cuidade em sahir,

sendo haldados os esforços da mãe,

que se sentia já extenuada.

Então o pao, dono d'uma das

casas de prego mais frequentadas,

tomou uma resolução extrema. Pu-

cha d'uma libra, mostra-a (3*) ao

 
sem honra e sem juizo. Queremos

que se escorra-se energicamente es-

sa escoria de malandros que ali as-

sentam os seus arraies e solidifam

a sua profissão com descaro, com

cj'nismo e com as primícias do rou-

seu futuro filho e faz-lhe este dis-

curso.

- Se es meu filho, gostas de

dinheiro. Se gostas de dinheiro,

has de estender a mão ao baga.

Vamos a ver¡

estes dias. Quem uma vez là? foi

juda, havendo grande baliza', mui-

ta bordoada'e mosquitos por cor-

das.

- Consta-nos que o prior de

Belem anda para ahi a fazer umas

zil-a e desencaminlial-a. A mulher!

poremorientando-se tomou a fuga

por uma porta que descobriu ac-

cessivel.

Santas creatnrinhas do Senhor,

de aperfeiçoadas dimensões, ace-_bo_ Porque o jogo do monte ou a

nando a cabecinha invariavelmente batota e o peor dos roubos: é 0

em signal de acatamento e satisfa- roubo encartado, o roubo do inu-

ção,escorado por dois lacaios de til sem víntem, 0 roubo da mise-l

attitude circumspecta e lorpa, o ria engravatada que alli vae deixar

O remedio foi excedente. _

A mãe desatou a nr perdida-

mente, e nasce um robusto rapa-1;

   l
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Praça de touros

em Aveiro

Brilhantes e apparatosas corri-

das de Touros por curiosos nos

dias ll, 18, 24, 29 de Junho

de 1882. Serão corridos cada tar-

de 7 bravissimos touros todos pu-

ros e agartados a capricho, sendo

compra os de proposito para estas

funcções.

Tomam parte n'esta corrida os

mais distinctos curiosos de Lisboa

Porto, Coimbra e Borda d'Agua,

que em obsequio ao Emprezario

se prestam a abrilhantar estes re-

creios tauromathicos.

Tomam parte os curiosos.

M. M. e A. O.

Haverá um grupo de homens

de forcado.

Os capinhas prestam-se a fazer

lindas sortes taes como cambios,

sorte de cadeira, etc. e farão os

passes de capote e muleta, quan-

do o director assim o entender.

Por especial obsequío ao em-

presario é director das corridas o

OL““ sr. Leite Ribeiro.

PREÇOS
Camarotes com 6 entradas à

sombra. 25000 rs.-D¡tos do sol,

15000 rs.-Lugares servados, ata-

petados, 500 rs.-Sombra 2:10 rs.

-Sol 120 rs.-Galeria 460 rs.-

Haverá meias entradas ara crean-

ças até 12 anaos e mi itares sem

graduação.

Ba assignatura para as 6 cor-

ridas com abatimento, em cama-

rotes .e logares reservados.

Preços: Camarotes de sombra

86000 rs-Ditos de sol @$500

rs.-Logares reservados 25500 rs.

Os bilhetese camarotes acham-

se á venda na loja do sr. Gamel-

las 6:

  

 

   

  

         

    

   

   

  

    

   

    

    

   

   

  
   

 

  

ANNUNClOS

Arrematação

P ela delegação da Alfandega do

  

Porto, em Aveiro, se ha-de

der avenda em hasta pu-

blica, no dia 47 do corrente pelas

H horas da manhã, na Cruz do

Maryo, 'ferreira e Moransel, uma

viga medindo 24, 22“' uma outra

viga, e um pau roliço de pinho,

objectos estes arrojados pelo mar.

Delegação d'Alfandoga do Por-

to em Aveiro 7 de Junho de 4882.

O Escrivão do Expediente

Jose Francisco de Caldas e Brito.

\v 1

y
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O POVO DE AVEIRO
n

2; SINGER l

Machines para

coser,a prestações '

de 500 réis

58111811368

As melhores machines para costura que todo o mando conhece e que nunca tiveram rival

@MAO W ÀS ETAWJES

AS LEGITIMAS MACHINAS DE COSEB SINGER

só s: VENDEM NA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75-Bua de José estevao--79

(Em frente do edificio da, Caim Economica)

AVÊRO

É”?àiíaiíéhih

.sa-LARGO DA PRAÇA-53

OVAR

PEÇAMCATALOGOS ILLUSTRADOS COM LISTAS DE PREÇOS QUE
SE'DARÃO GRATIS

Vende-se algodões, torçaes, agulhas, oleo e peças soltas

a preços baratissimos A A V ~

' t.

'i'5:2' í. u ?.

NOVO ESTAÊELECIMENTO

'Crystaea mobília e mercearia

DE

JOSE MARIA DOS SANTOS

 

.
*
í

' eso-

_* _ .
ANTIGA ainsi-*tentam

O;intimista 18m
RUA D0 ESPIRITO SANTO

'Esta acreditada casa, cujo bom nome deve à seriedade das suas

h

Ourivesar ia

9 RUA DA GOSTEI¡ :A 9

l.° andar

Nesta oiiicina execu ta-se com

perfeição todos os trabalhos, tan--

to em ouro como em prrata.

Garante-se em todas as obras

feitas n'este estabelecimento um

preco medico. _

Todas as encommendas de-

ixem ser feitas a

Jose' Eduardo Mourão

. Conselheiro

DO POVO

 

â"- Mmml Pratico dos cidadãos por-

«tguczes para cada um se di-

rigir c rcqcrer por si, sem de»

pondera-oia de p moradores, nos

tribnacs e «repartições publicas,

sagrado os Leis do Reino.

Sabin ”à luz o 3.” l'asciculo d'es-

ta interessante publicação.

Acha-se a venda no kíosque

do ltecio (lado norte).

.'›

Crista apenas 120 rs.y

0-0.-

 

' Encyclopedia

.w- › REPUBLICANA

4“* Rwísta. de scimwias c littemt'uraao

Í"“l alcance de_ todos as intelligen-

cms

o Publicam-se (luas folhas* cada

1"- semana, pelo preco de 20 réis ca-

Ada uma. Para o estrangeiro e pos-

sessões nltramarinas acresce o pur-

te do correio.

Para fora de Lisboa pagamen-

°~'- to diantado, um fascícqu de quatro

“- entregas semanaes pelo menos. To-

'M- da a corresp:nnlencia deve ser di»

â"- rigida para o largo dos Mastros,.

7°'- 29 e 30 Lisbon, onde tambem se-

. “- recebem assignaturas.

l

00-'

¡ GRANDE sucesso '
_V ,~.›~.¡-~,r r ,- ,9.

 

O mais (lmmatiro dos romances

conuuumraneos

Pull

_ LÍHÍÍZ D'ARÉNI'I,

.VERSAO DE AUGUSTO JOSE VIEB'A

Folhas de 8 pag. 9.10 reis

:Est empresa 10 reis.

›

,60-

> 4H-
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RUA
. . transacções, tem para vender uma variedade de vinhos linos en-

*
garrrafados, de diilerentes preços; manteiga nacional e ingleza; o a-

AVEIRO
_ mais artigos

N'este estabelecimento encontra-se um grande sorti-

l'amado _queijo ilemengo de casca vermelha; genebra nacional e a ver-

dadeira Fockink; assucares finos, crystahsados e mascavos, e muitos

Os srs. consumidores encontram n'este estabelecimento todos

  

  

   

   

    

    

   

garrafas, Jarras, espelhos, amamos e seus pertences. [dia

ESCOLA JOÃO DE DEUS“ GRANDE BAIXA DE PREÇOS

mento da vidraea branca- 9 de @(513 maduras douradas e os generos acima da mais escrupulosa qualidade e por um preço mo-

O annunoiante tem tambem a venda muitos artigos

pertencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vende por

nas machines da Companhia Fabril

pretas, galerias, paters, stores, transparentes, copos, oalix;

preços muito modicos.
S I I J ( 1 R . ^

-Rua de Jose Estevão, 26 e 28-

Dirigida por J. Mendes da Costa

RUA DA VERA-CRUZ, JUNTO Á PHARMACIA MOURA

e para as machines de coser. r

&WEEÉER '
Vende-se a' retalho e pora

_mv_-

  
Í tocado, com bom desconth

. preços baratissimos na

COMPANHIA FABBIL

SINGER

Acaba de abrir-se n'esta cidade um novo estabelecimento de

oram approvados nos ultimos exames de admissão dos lyceu machines ligitimas SINGER_ para familias, alfaiates, costureiras esa-

. todos os alumnOs d“esta escola, em cujo numero entrou uma pateiros. Todas estas machines se vendem tanto a prompto pagamen-

menina.
' to como a praso.

Admittem-se alumnos n'esta escola tanto ara instruccão o nas vendas a rom s

primaria elementar como complementar. O ensino e leitura é pelolGrande abatI
mentO gamento_ p Imp“

methodo de João de Deus, que veio arrancar as criancinhas, que

teem a felicidade de ser ensinadas por elle, a um martyrio certo-

aprendendo além d'isso em menos de metade do tempo do que apren-

dem pelo antigo systema.

Tambem se recebem li alumnos internos.

Ha uma classe para meninas em salla separada,

Em todas as machinas vendidas a praso dispensa-se a pres-

tação de entrada, sendo 0 reis semanaes
seu pagamento feito a _ _

Todos os pedidos devem ser feitos a JOAO DA SILVA SAN-

e @sua porEros, na rua de .lose Estevão, se e as.

João da Silva Santos

AVEIRO

   

BllNDElRAS
ALUGAM-SE bandeiras novas, professora habilitada.

quem' nas pretender alugar fal- Continuam a dar-se lições em Casas particulares tanto a meni-

le com Rodrigo Mieiro, rua de .lose nos e meninas como adultos, habilita'ndo-se egualmente para exame.

Estevão n.“ (ii-«a 67. Preços commodos, não pagando nada os alumnos pobres.


